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  O PALACIO DE QUELUZ — FAciADA PRINCIPAL. E FONTE MONUMENTAL 
(De fotograçia) 

  

    

   

    

os direitos do homem tinham sido p Ciuronica OccibentaL “o vento da liberdade soprava benefico 
Sabe-se que periodo de duras provações foi 0 que passou este povo nesses primeiros tin do seculo passado, quando. 

menda entre os principios | 
iluminar o pair é as consciencias obscurantistas. 
que faziam à força do pod o recor- 
dow'a representação da Jun 

           

a Junta Liberal fot e pedindo que fossem ste em Porugal sidade, todas tendimento popular ne que ga Tronkeram fleiade pa o PorMguês | annos que se seguiram. Os e viam alimos em influencias. a iberdade tlunfava nas leis « nos costumes Mas, eis que nos últimos trinta annos é o paiz 
invadido pela onda da reacção impetuosa e'so: . espirito Pop 
hrifcalha o els irubmério tido O que iram con= o está Abrira 0 seculo renovando-se a face do mundo, quitas d 

    
   

      

    

  

     

  

  

  

  

    e não pensátto 
ça, porém, estava em que o 
arquejava na revolta contra 
sobre elle pesava, antes o 

achava Justo, acatando como emanação divina à 
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distinção entre os que mandavam é os que eram mandados, entre. 05 senhores e os escravos, Às Tuctas que, Se davam eram, não entre o. despo- vsmo é de apiaçõs di mação pela Nordado, mas entre os enthusiaamos do povo pelo jugo quê sofia é à ação Nbertadora que vinha salvê o, | Eava-se em armas contra aquélis que ofereciam as bencícios da civlisação e rasgavam os hor sentes novos À Junta Liberal atribue do! convento; ao pul: pio É ão confessa ss merando ado mental de um povo. que se senti bem na Esc vidão, mergulhado no aviliamento e na abjeção dos que abiicam dos ses direitos mais sagrados. E relembra que papel preponderante teve frade na sociedade portuguêra, insinuando se nas fam dias o ahi, exercendo a sua ação, corompendo, aterroisando, dominando, conseguindo far d Úmnas cera, maleável entre sas” Mãos, con fando, por fim a nação em pezo, «tomando te o legitimo capitão das hostes que acudiram em de: fesa do abiolutismo e em guerra de morte bata Taça contr a Herdade. pulso um dia, quando Aguiar quiz libertar a mentalidade portuguêsa do fanatino e da upers: tição, o frade fingiu se conformado com eisa im. en desdita, mas não a considerou mais que Como mto. contratempo, e poz so a espreitar à hiora em que poderia penetrar insinuar se de novo na sociedade que o escorraçara. “As leis proibiam he x peneiração, mas as leis foram atropelados, Esse atropelo oi  vilipendi de outra geração, mas às portas do paixescanca. raramão invasão clenical e as legiões de rei: glosos, que a França sácudia de ai espralavam se por Gata otras, nessa inquietante Nberdade de anatisação que a Junta Liberal tem como regres- são à teinpos ominosor 

  

  

  

  

  

  

         

  

  

  

  

     Abel representando ao Parlamento comtia a ação clerical exercida na vida portuguêsa em trintá amnos de tenacidade nunca desampa Fada, afirmou que. uma larga parte das classes ciduêndas do páiz está civada pelo ensino josi: dos que o elesicalamo É Já força em que a apoiam os governos que nãs mais atas re do poder peneirou 0 espirito reacionario « à aus infidencia transparece em multiplos actos da vida política dos govemames... Vie o que foi o espectaculo do cortejo do beraes que desilou do Chiado ao, Aterro e do Aterro até S, Bento, no dia da grande manifesta: 
cão antitlerical, Houve quem Se désse ao traba lho de contar quantos eram os manifestantes; » comquanto os tola dos diversos sommadores não dléssem certo uns com os outros, aproximaram-se os calculos de uma totalidade que variou entre se. tenta mil e cem mil pessoas. Ea em todo 0 caso um mar de gente o que se via ondulando na praça de Cams o alastrando se pelas ras que amul- vilão tomava à caminho das Côrtes, engrostando à cada instante com os caudaes de outra gente que de todos os. bairros de Lisboa  acorriam Aquele centro e dos diverãos pontos do idnerari AP passagem do cortejo toda essa massa popilar dava palmas, agitava lenços, desfrdava ban ras, eaboleca danse modo ssa misteriosa comu. nho espiritial que produz uma. mesma paixão sentida. O  commereio, não só nas ruas do per. curso, tas por toda a cidade, associavae 4 mas nifestação, encerrando. os Estabelecimentos. E dede ádmirar, a par do sentimento Hiberal da dad, à dicplha maravioa ds extaor 
vivas — disse; é tanto bastou para que Sé não ouvisse tm só rito, Se não désse uma sima 

pls infração À recomen ação de prudencia que Tora feita do povo. Não podia! ser mais convincente a afirmação de que & povo português sabe o que são testemu- hos de valor cívico," é capaz de dar exemplo de'cordura e de respeito pela ordero, energico mas disciplinado, obedecendo à legitimos precei- tos'de policia, mas Sempre respeitando o mando 
Seguluse depois à entrega da representação ás 

ca de uim verdadeiro representante do povo, o dr, Miguel Bombarda, que dise: E «À mação é liberal e ha de vencer, porque os lomens liberaes estão dispostos a tada sad. ficar no altar da patria Outro deputado espos então á Camara a ne- cosidade nadie de apreciar alega fal respeitante a astociações e Cobgregad digiasas, e logo à Camara rejeito, por tim coma. gidora maioria de votos, a utgencia de semelhante fareta! ste simples facto faz enveredar à chronica no caminho. das interrogações à que só tempo po- derá dar resposta. À demonstração do valor e da 

   
  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

      
  

  

     

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
            

força do sentimento popular em matea de dis- cusão religiosa Está dia, é não oferece duvidas 
Mas será to bastante para que à reação depo- 
ha armas —essa reação «que tem por si fantos reductos valiosos na lis, nos costumes, nas con- veniencis politicas, nos partidos?» E desse mes. mo parlamento que o. povo Nberal espera à res. tauração das lis de Pombal, de Aguiar e Braam- va de outras como à da abolicão do jutámento politico e reliicão ado divórcio? “ara pano de amostra, vi se como à maioria arlamentar correspondeu. é extrnordimaria ma estação da. cidade, e tm que conta teve este movimento colossal de protesto. À maioria par. Tanta ão qi recon desnieda vigora 
que levara atravez da cidade até do palácio das dies, e congregara em tal movimento uma tão avultada o consciente multidão, merecia ser prom. 
famente considerada pela Camára dos depulados dio povo! “Querem os verdadeiros libras, não agredindo. as “crenças religiosas. de” mingitem, tolerantes e Fespetosos para “a crença intima de cada qual, que não tenha tres à guerra contra as inva: .26es do elericabiamo. Está muito bem, emquanto o clerigalismo se refugia nos conventos e nas sa 
cvitas, e dah dirige o seu fogo. Mas desde que elle far do Parlamento baluarte e com as leis arima Barricadas, como Eacudido de to inexpugnaveis situações esrategicas? E João Pruencio. 

a eu 
Primeiro amor 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

Nem tu sabes os sonhos em que cu ando. 
A archnitectar a minha felicidade ! 
E sinto me alegre imaginando 
Que ha de fazer-mia à tua mocidade 

  

   

E rio e canto o acho bella à vida 
Dos que teem quem lhe entenda o coração, 
E tu sabes ser tão entemecida 
Que eu julgo me feliz, e com rarão. 
Bemdita és tu que dás tão bella esprrança. 
A esta minha vida atormentada 
Sofrer bem sei que custa, é dóe, é cança, 
Ah mas sofirer por ti não custa nada. 

  

Tu sabes animar à besta féra, 
a, a carne, o plasma universal! 

E se tu ris, renasce à primavera. 
Do mais sagrado instincto natural 

  

   o hei de ter amor 
Tendo apprendido a amar entre os teus braços! 
Se ainda hoje sinto o mesmo ardor. 
Da antiga crença feita em mil pedaços 
Quando te rebaixaram os vestidos 

lixar o meu calção, 
Beijos, abraços, foram prohibidos, 
Faltou que envelhecesse o cora; 

    

  

“Tu já uma senhora muito séria 
E eu a presumir de grão senhor, 
Abrimos uma crise'de miseria 
No thesouro do nosso antigo amor. 

  

Quão apágado amor ! Quanta saudade ! 
Se viva ainda a chamma d'elle não (dra, 
Eu não andava a minha felicidade 
Com elle architectando ainda agora 

  

Mas sinto me feliz imaginando 
Resuscitado o nosso amor antigo. 

sonho que talvez 'steja sonhando 
E temo de acordar sem ser comt 
    

  

E rio e canto e acho bela a vida. 
Dos que teem quem lhe entenda o coração. 

E tu sabes ser tão enterneci 
Que cu julgo-me feliz, e com rázi 

    

  

ro 

  

José Boavina Porruca 

CENTENÁRIO DA GUBRRA PENINSULAR 

O barão de Ebon 
À Leal Legião Lusitana, cuja chronica forma 

  

  

um dos mais interessantes capitulos da historia 
das campanhas portuguezas contra Napoleão, foi 
creada pela iniciativa patrotica dos coroneis Car-   

  

los Frederico Lecor « José Maria de Moura, que fugindo ão domínio fránces, abrigando-se nos nar 
vio do almirante Conto, de encontravam em ymonth em 1808, com tis Boo portugucres, es. 
perando occasilio de serem transportados pata. o, Brazil, e aos primeiros robates da insurreição nar cional, resolveram associar se ao heroico esforço. 
dog estados i 
verno britânico, que o concedeu promptamente 58 A abndição curando sb pario: da Ledo: 
der entregue à olcides ingleies' A: Legião det ormpor e de ts batalhões de caçadores ama 

Tem setembro de 1808 desembarcava no Porto, o 1.9/batalhão com o seu úniforme verde Escuro, 
avivado: de branco, é all o esperava já 9 valente 
coronel inglez, Roberto. Wilson, escolhido para. comandante da Leal” Legião, seu immediato. 
Mayne & mais quatro oficides, entre elles o barão 
Eben, prussiano ao serviço da Inglaterra. Esperava ox onto bataliõs, para do ong nisarem, que de Inglaterra chogasse o fardamento. 

é as armas, mas Como em desembro ainda não estivesse” outro organisado, sir Roberto Wilson. 
márchou com o 1º Ratio para Almeida x es. dorvar as operações das forças Hrancesas, co barão ben, Atol ne Póro à listar da ofganisação; to: 
ando parte activa na polca do Dipo governa dor, patriota exaltado, mas que, para mal da pa 
tra, iocára o baculo pelo básião de general 

O “barão Eber [o mandado para Braga; onde. teria de servir ds ordens de Bernardim Freire, e 
à 23 de fevereiro, foi encarregado por este gene ral de defender à linha do Tamega occupárido a 
Portella do Homem, 

Sendo depois, nos princípios de março, en à uma excursão pela Gala insurrecelonada, 
fez espalhar à proclamação que hoje poblicâo: O harão Eben retirou da Galiza depóiá da to. 
mada de Chaves por Sóulk e, vindo reunir-se à 
Berardim Freire, fez fracos esforços por livrar sie infeliz general do furor demagogico. 

Seria. mais natural, se O barão Eben pensnsse 
realmente em salvalo, dar-lhe força procurando por 'energicos meios impôr disciplina aos revol- 
tados, do que deixálio entregite guarda do povo 
desnorteado, que o trucidou, Não acceitou as dragao de Freire que Gs Anérgumenos lhe oe: 
receram, victorandoso, mas ficou commandante 
cm chefe das forças encarregadas dh defesa da Estrada de Braga, e sofreu os efeitos da má dis- 

na destas irópas no Carvalho d'Este, aperar do Esforço, feio. por diigir O ataque naquele 
ponto, que lhe mereceu elógios de erestord. Retirando. para, O. Porto, não quiz outro com. 
mando que, não fosse o do 2: batalhão da Leal 
Leiião, é depois da entrada de Sou márchou para Colinbra, commandando cóm felicidade: em 
muitas ncções 0 seu breve batalhão. 
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  Rito Atera, 

Proclamação do Barão d'Bben-nos povos da Galiza 

áqueltes de vós habitantes da Galiza, que 
estaes irmemente, unidos do vosso legitimo So- berano, À vossa religião, & que quereis restabele: 
cer a Vossa independencia à quem cu me dirijo: O Ente Supremo emfim poz limites ao feroz 
oppressor dos direitos humanos, que, tem posto 
“em discordia o vosso feliz repouso: À Casa diAus- 
tvia, O único. Imperador do antigo Imperio de Aleinanha, & o Imperador da Turquia tem decla. 
rado a guerra á Erança, e a seus cegos aliados à Junta de Sevilia o tem participado oficial 
iminte enm & Imperador das Russas inspirado pela voz da Justiça, e convencido das falsas pro- messas, que lhe tinham feito, tambem lhe decla. 
Fo à rea Pensa pl, es habitantes lcra 
opressor, é perturbador das, vossas passiicas moradas, é que fáuia Um jogo das cordas dos ré 

Sim, Mabitantes da Gallia, eu mo apresso à participar-vos esta importante noticia; se ainda. 
Vos resta algum amor pela vossa Patti, Unistos 
à mim, correi às armas, para vos libertândes do 
Vossso appressor; segui à voz de um verdadeiro 

  

  

  

  

  

  

  

 



  

  

  amigo da casa. commum: cu entro nas vossas terras com à guarda, avançada de um exercito qu os socenee é que tema tirarmos o Jogo je vos opprime, Voluntaramente me seguem quantidade d'es- tes bravos habitantes de Portugal, Wuanimemente animados a vencer, ou morter pela boa e grande Causa: seg pos astes patlotas exemplaves, mos: trxiovos dignos de vossos bravos avés, é ajudae a demerrar 6 inimigo commum, contando sobee os vossos magnanimos aliados: Todos os que se juntarem às minhas bandeias. serão paternal. mente recebidos, e eu vos fomecerei polvora, é alia, e tudo o que vo falta Segui a minha voz: Deus, Ente 5 qe às nossas acções, é em nosso mundi 

  

  

  

promo, diri    
   

    

Quartel em S, João do Campo, 6 de março de 
1809. 
Frid Baron d'Bben, ajudante de campo de S. A. 

o Principe de Galles, e coronel da L, L. 1 

me 
O PALACIO DE QUELUZ 

Mo dna a 
ola o Fm si Ca pot cinta ao ci n U Re a Ao Ga aa again bia Ru an O E fa ue do E O aceda doi AFON ot Bor sa a 
Pires cmi oco, quetêndo o 
dead! ha tempos a eta farto To Gstuno da arte Apa a 
Ena or cao gu di nda obs Codes e elo, pa am e RBS Pad E dora da ERRAR A ANE To sair pa ape Rs O o Pecas fa 
ao Made do cao Mime CURA Asi do MR do Di doi fama é Cold Pa o DA Rana o aaa Ra a be RR Do Bs Elo em pao go o mc 
ao descobrimos crendo fi nacionais 

io a Ci na dp era na guie o Cu dead E dida uai SRD te MA Caio o ED read com an TELE códco dao pon coca FC do cones e doida aa A a 
em OA SA Sd RR OPA da jan a po a dba A ap e Tudo GAR fc e a dada ul AR vela fai 
Ra dada de ci dado me Ene RO a pd a Ga Ea ndS mean a RENO é ese do Rae de Ra Ro cr quad Po a o dam a ERC MO LONGA pes rali digo CR de onde no edi da Ep à tata 
pintados, compostos de 'contrastadas curvas, de 

  

  

  

   

  

  

   

    

  

  

  

  

   

  

   
  

  

  

  

    

  

O OCCIDENTE 
  
  

conchas; dl festões de fores, de fitas, de figuras. de amôres, de deuses o deusds do Olympio é que; ae relete como é sabido na literatura é na poe! sia d'aquello tempo. O palacio de Queluz, const dro 1H, rei consorte da rai 
os“annos de 1775 à 1786, obdece aos requintes decorativos do yo roca admira em Versalles na pari que o n augmentou, pará. Seus. aposentos e no grande dhcatro annéxo, e que foi aqui artisticamente pregado em Quelus, pelo arebitecto francez Jean Baptiste Robilln Sabese a admiração que causou na Europa, com excepção de Implatota, 0 deslub bardeo de Lui XIV é Luiz XV o quanto f 

   

  

o por D. Pe D. Mari 1, entro 

  

         
  

  

    
      

tractados em F) da architectos para dirigirem.           
  Queluz uma feliz, emb 

ravilhoso Versailles, 

pre concorrerão iilhares e milhares de visitantes & admirar à opulencia e grande gosto artístico cbaqueltes estylo, nos grandiosos salões galerias do urprenenidente palácio, orgulho da Franca. bra 9 historico palacio * parque de Queluz, reconstuido, como dissemos, sobre as grandes casas e quinta que pertencêram do tristemente co» lebre fidalgo D. Christovão de Moura que, quan. 
do Portugal apés Alencer Kibir estava prestes a desaparecer como nação livro, depois dos lo 
pare do xvi, e prestou à auliar a entra do reino a D. Elippe- 11 de Hespanha, traição que The valeu à se. feito mais tarde conde é depois marques de Castello Rodrigo. Depois da restauração de Portugal cn 16go, hoávê ajuste de contas com os descendentes dês” 
sé fidalgo e de outros, que egualménte se tinham Dancado pará o re Castelhano, então o confisco 

nosso lindo pal;   dr d 
rerumida, reprodução do 
mansão bistorica onde ai 

  

    

  

     

  

    
     

   
  

  

  

  

  

fee passar para corda, estes bens, com que se úndou à Casa do Infantado, para apanágio dos segundos principes. Foi assim que o infante D. Pedro, mais tarde D Pedro 11 Fei de Portugal, e depois D. Fran: cisco, tiveram a posse do. primitivo, palácio de 
  Queluz, sendo do último, aperar da sua preversa indo, aiguns dos notavéis acsrecentamentos no 

Com D. Pedro HIT, na época referida, tomo. 
ficou dito, é que à reconstrucção do palacio teve 
logar, devida certamente ao damno que o grande terramoto de 1755 lhe causará, é, ou por que 
aquele principe tes estado em França e ali 
visse Versailes, ou por que os planos aqui apre- sentados pelo architécto Mobilon o encantassem, o facto é que o estylo adoptado foi o Barõco 
Luiz XV ou rocaill, como hoje se denomina em Frahçã. 

“ambem um outro arcbitecto 
Matheus de Oliveira, educado ná escola de Ma: fra colaborou na obra do ala, na parte am: 
terior, ha torre do relogio, partes que mais lem- bram o barõeo estylo D. João Vi ao contrario, as 
fachadas do lado dos jardins, todas de marmore branco, é do rico é gracioso estvlo Lutz XV, em 
que se vê por entre às pilastras clássicas, nas ja- 
nella, nos tympanos e acrotérios, succederem-se Os festões, conchas, etc, em bem Ordenaua, pro- 
fusa € elegante disposição. 

im alguns dos amplos salões do rez do chão, css eso tem jo mais caramiador desentov mento, nas caryatides entalhadas e douradas que 
supportam as Corijas, nos delicados ornatos de 
talha, doufada ou pintada, que fuarmecem os al- mofadados e grandes portas, nos já 
espelhos dispostos nas paredes é columnas face- 
tadas, has pinturas dos frizos e tectos, mas re: 
presêntando grupos de personagens da época, 
outras scenas mythológicas, sendo a ras inte: 
Fessante de todas a do tecto do sa'ão das sere. natas, em que 6 Rei, a Rainha, entre vários cor- 
tezãos e" damas, todos revestidos dos pulentos 
trajes de côrte é mirabolantes pentea los, figuram 
em volta de uma balaustrada, tocando e cantando em ôro 

TEssa, interessantissima. pintura. indumentária, aliás Inferior como merecimento artístico À partê 
Ormamental, sugére hitidamente 0 clegante e gã- 
ante viver da córte daquello fm do seculo xvi 
com todo 6 seu frivôlo e requintado. aparato. Além destas pinturas, no quarto chamado, de 
D. Pedro IV notam as que figuram episodios 
do D, Quiseote, à novela do imortal Cervantes. E curioso observar a interessante galeria que 
corre em volta do pavilhão em que está o q do Imperador, feita em estylo império, que, 
sé disse, foi o estylo que desde os fins do reina 
de Luiz XVI ao de Napoleão o Grande esteve 

   
  

  

    

    & este portugues, 
   

  

    

  

  

  

          

  

  

  

  

  

    
  

    

179 

em voga como reação contra o rocáei, e que em Queluz aparece empregado” nºaquelia pane do caiáio fia para o fim do reinado de D. Ma 
Sabe ter existido magico mobiliaio, pan. nos de Arras, grandes espelhos, tapetes, clcL mo palacio, assim como uma, preciosa, coleção de rrões chincies na sala das talhas, depois ch mada dos embaixadores, do tempo tm que 0 rei D. João VI e à corte ll esiveram, até À sabida pará o Bra Panda dep do ego ue monarcha, até á época de D. Miguel do qual até ha pouco havia um magnífico retro; fito em Viena de Aust Toje, casas riqueas achamise  digrias por outros palacios reaes; por seu lado, as failrações das chuvas, entrando pelos arruirados telhados, imo Hostiram 0 teca de var dos apo 

36 com muito trabalho despeza se poderia cane igramente restaurar, Não foram improfcuas ay visitas das socieda- des já citadas, pois ante a beleza decorativa do palio de Queluz, lembraram de represente ao fovermo pará organisar, nos salões de maior “queza, tm Museu de arte applicada portuguca do sebulo xvu, pois apria interesssntlacind e de “grande alô para. os! estudiosos que, nfaquelle meio em que do desenvolve o grácidso sto ro: 
cale, por uma fórma. tão caracteristica, ve ju iassem “exemplos de imobiliário “tais como ea d de alto espaldar e de curvos pé contadôres: Dufetes de madeira do” Brad, Lom toreados louças do Rato, vidos, objectos de ivan Vendo de cbme dos dl sexos, 
Cabiças toucadas e penteadas à caracter; minias tras; relogios de bolso; sines; ivros inipressos com estampas graviras, assim como reproduções pbotographicas dás alias pecas valiosas, que ão, podessem ser transportadas para o Museu, Gomo coches renes, bergantins, cadeirinhas, Hit +as, e tantos otros bélios objectos tornados vicos pela arte getecentsta. 

Dada a repetição de alguns objectos de arte aplicada. dese periodo, existentes no Muse Nacional de Bellas arts, cadeiras, bufetes, louça, tecidos trajes bordados masculino e Temnineos entre obtros, poderiam alguns d'esses exemplares servir de núleo para o desejado museu de Que: dus qu acquisiçõs e dáivs de partulre Vi ria depois augmentando Segucmae ao palacio formosos jardins, termi: ad Com & Castaa monumental em roca e num gracioso canal. enriquecido de mageificos. axúlejos, é grandes vasos de fajança esmaltada, im de varios tanques em férma de conchas prichosas, adormados de grupos figuras da mi. 
thologia o que tudo ainda. lembras embora em reduzido: ponto, o deslumbrante parque de Ver: sales, à obra que immortalisou Le-Notr; o fa moso jardineiro do rei Luiz XIV. 

Que o, precidso palácio de Quelus, hoje na posse do Estado, seja contervado na gua Belcia estica e aproveitado para stado dos rt e educação do gêsto dos que se interessam pelas. Gousas da, art, dispondo-se lhe escolhida cúlce= 
ão de objectos do seculo vt de que o proprio fácio é Om fo e elegante cxemplar, o voto que devem fazer todos, que vêem no espeto € 
boa conservação destes e outros monumentos históricos e artísticos da nação, uma das melho: 
palilado indo pendente e atada digna de hom. 

ão mais gloriosas nações da Europa 
ENTE, que desde ha tantos & 

de hotavel cm arte portuguera, não podia deixar 
nacional, como é o antigo palacio real de Queluz se vê, se Me dedica maio admi 

    
  

     

  

       

  

  

    

        
  

  

  

  

      

  

  

  

  

    

  

  
  

  

    
    

   
  

  

  

4 Rineino Cursino. 

A VELHA LISBOA 
(Momorins do um bairro) 

CAPITULO XVI 
(Continuado do nº 1300) 

Mais tarde aparecem tambem Silvéstre Tho- 
más, na travessa do Pasteleiro, que ia do Chiado 
para o Sacramento ; Pedro Honori Martinho, jun- 
to ao culé do Spencer; Francisco Maurício, ao 
Arco dos Pregos; Antonio Maria Necco, ao Árco. 

  

  

 



O OCCIDENTE 

a ligião dos doidos tulipistas que se 
  

  de Jesus; madame La Clerc, na rua nova 
randa Verde, defronte do café inglês; José 
sa, na rua das Flores; Francisco Masea Montano, 
na Cruz da Esperança; João Baptista Sergaler- 
der, na rua do Carvalho; dois francêses que sé 
achavam hospedados na celebre casa de pasto da 
Premonteza, à S. Paulo; João Bertholdo Falené e 

afates (1) 

     

  

    
André Montano, ambos ria rua dos 

Nos principios do seculo xix vejo 
(em 1838) um jardineiro fracês, Be- 
Jary e depois Mr, Porte, que não sei 
onde morava; mais tarde um tal Ra- 

  

  

  

      

am ás tulipas, os ricardos de Hoi túrbantes de oi Udo a lisboetas, com frequencia, Emíim tiveram voga o com clas agenciaram os 
floristas bôa soma: de cruzados. o Tá fóra, principalmente na Erança e na Hojan da hego á loucura o gato palha Jorboletos, Do fanaeiemo pelas tulipas em Flandres originou se 

    

las lojas Mloridas, 

  

rruinaram ná compra: de exemplares raros. S6 em três anos, uma das dades lolandêsas atingia a verba de azgoo conto de réis na exclusiva ve “a destas fores, “Em le um industrial francês co lia importante fabrica de corr Jay que possuia, a 30000 fr por uma cebola de tulipa. que dahi ditou o seu nome de cervejeina copos cie extinta hoje: à cebola, cbr de rosa estriada de branco, serviu de dote à uma gen til demoiséle, Biba de uns taes dofdos tulipistas o deu deste modo origem à andado conheça. peo nome de 
À (da origéna lenda canáo bem à historia da primeira tulipa pro ta, obtida por um sapateiro da, Haia, o qual. à vendeu por 2:500 florins & Sociedade dos Tulpistas de Harlem, depois de muito nstado e rogado. Ora Ss que a Soledade posa ou 

ma, depois de, verbetar Acremente o proxedimento do asi e de deste à tulipa, tornar unico o seu cxempla atas e outras historias, como à da fabulosa origem do rig Chivas das Jadis à da Proveninca aitica dos 
jardineiros. de Malhomet TV. cul Fam nos juris do sultão, sobe ex ão interessante catalogo de flores de inverno, publicado, ha annos, por Mir, Daupiás, ? “Aconselhalo. ao. leitor parecem dicação -ao mesmo tempo util e agradavel 

    
  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

  

    
  Na excelente monografia, devid d fecunda eradicão dor. Sa 

Portugal, estão colecionados a iatavee jardineira compiladas. grande nun dos Bens trabalhos. Por ila vermos que o Porto tem conservado à primasia, neste ramo. de arte o de comercio. Os Jardins do Bragrinha, da 8, Lazaro (plantados & delineados por Florent Claes, horicultor francês, especialista em orehideas), os jardins do Balaio 

    

    

  

  

  

  mel, hospedado no hotel da Carolina, ão Corpo Santo, Este em 1834 (2 Em 3830, ). Mayme, que se intla soco da Sociedade Real de Horticul- ja de Pari, anuncia ima remesa e raízes e cebolas para o seu esta. belecimento na rua de 5, Paulo; em 1839, encontro noúcia do estabeleci- ménto dos irmãos Bellet nã rua nova do Carmo, associados dépois com um tal Belmain, e, em 1841 Vejo o cio de dois jardineiros frencên Fadores na tua das Plores, e de um nacional, que. demorava defronte do Vápo:peso (3) Dest, talvez, comprida lista, mas à que decório falham muitos nomes, pa feceme poderem tirar.se as segui: tés conclusões. 1. Que abiundaram entre os estra 
geitos Moristas os. de nacion Francêsa e italiana, o que just palávras do coronel Erancisco Coelho 
de Figueiredo: 24 Que alga aquise estabeleceram ecriaram familia, como atestam os ape lidos de Francisco Massa Mont 

3º Que a mossa rua das Flores tál- vcê derive 0 seu nome da frequente hospedagem que dava à estes commer. 

  

  

    
  

  

  

  

      

  

  

    

Asflores de à   erno mais apreciadas   1) Gatetas de Lusdou de tra a 1360 é de dh gta de nltubea à dezênia e dê Ludo de 188% 18, tamo ro de claro a deremro TB) Catas de Lido 1939 à 74 
        

O PALACIO DE QUELUZ — O Pavittão ESTILO IMPÉRIO, ONDE É A CAMARA EM QUE FALECEU D: Doro IV. 
(De fotografias



O OCCIDENTE 

  
  

O PALACIO DE QUELUZ —A sata pos sarau 
(De fotografias) 

 



    

de Chata, plotados por idem 1854 os jarda da” Erelada e do condoido Foge ir dos Gomes, verdadéira nhager de srias Jardineitos que indu ci é peida ci ria eli, aos ug tab dd sao ima do conste Sia e Sousa, de D. Camila de Faia, do viscondo de Coon, Var de ao, condes de Rrende é otro, retam do má anita per pra cs pa Nesas Melo de avinas floresceu o grande Lou. reieo, ori emrsiaa, Qu tons a quina ne et RA bad jo nome Escordava o (de ur tas Ms, ae ara a Coelba Em Lnhoa, podernd aponta quinta ds 1 samira delicada! por Pedro Mania esmo de origem, jarda do dr. Mamuel de Cano Gi mars, onde trabalhou Nogrês os da case Rei q onde Vea dos us Jo Roses e Jacob Wo é dos aus Wal. ita; 06 Lêdo UR Ba pan E Spa jaranéir do bad de RUA? o EmraaaNãS E perita JAP a An cado ST o a Tou no. lindo Jardin do Psico Rea nando Campo de Santaga: 0 do leio Catas Ale onde osê dis Bios beco eogagas a e enc € a mu ato e o dos marques de ron 
Colar eae aa a dceHo  for dos Mis que provavelmente me Est Condado do a benevolendia do leitor: Ports ponto fa. 

  

  

    

      

  

  

  

  

  

  

  

Um distncio horticultor, Bergman, numa sua bra áobre Portugal (1) lamenta à fat, entre ns, de uma escola de jardinagem. sempre titá le de Censura justas que nos fazem e esta é uma delas. O ensino oficial dessa are impõese num paiz essencialmente favoravel A oricúltra e onde as vocações abundam Mas, falta Como estas, mis Ba à not. Por exemplo, Onde temos nós um mercado de Elôres? À “antiga feira da Misericordia não tem hoje 
de venda na praça da Figueira que o Munkipio não patrocina, não subsida nem Superitend: Pois às rés são tambem Como 6 generos ali- menticios, necessarias 4 vida, Recrelaninos a 
Si, oieee o copio, dent nos & 
gostê pelo bello. Para os lares pobres, a hor, faz às veres de bahxela ornamento, alegra e Guri quece com à aua frescura, 0 sed cbr. Não tem os poderosos melhor jota do que e las: Uma jara de cravos vermelhos subs um manjar delicado e a alimentação pelos olhos não é, ds veres, à menos proveitosa Bois tudo isto é verdado, mas hojo em Lisboa. custa um cravo dois tostõe e um ramo de violes tas Cincoemta réis de sorte que um adereço de joias vem a ficar elo preço de una braçada de res, apanhada nos jardins do arrabalde a yin: tem é molho ou vindas hypotetitamente de Nice, à maioria das veses, numa carroça do Salazar É Para sto deva olhar a Camaro, entendo co, e melhor empregado seria esse Leiopo do que que gastam em graves cogitnçõts sobre a des lação das suas hovas e a substituição dos am ãos nomes. Raro é a senão “do Municipio de onde não brotem notas Complicações para os ia: turos fasedores de roteiros. Entretanto, justo é dizer, alguma cola se tem tentada. Vejamos 

   

  

  

  

  

  

    

  

    
  

  

    

  

  

  

    

Em 1856 projectou a Camara estabelecer no Jargo de $. Rogue [á porta da Miericordia actual sa cena tm, eiódo de go Hero. Creio que não passon-de projeto (3 
Em 1852, núma stasão de maio dessa ano, o vercador Ares de Sá propor novamente o esta belecimento de um mercado na praça do Jado oeste do Passo Publico, Nao mesmo mer atdou se picar reg 
memo (no D rio do 679610) para. Uma expo. sição de fóres e plantas rárie do mesmo local pára à qual O vereador Ayres de SA contibulu dom alguns exemplaçes, 
Jet vereador era im grado anuiata por óres, Nossa mesma ocasião propor que todas as que sobejassem, dos passeios o jardins públicos, fossem distribuidas pelos agricuitores, (3) 

  

  

(1) Nolgs Horifcole sur le iortugai publicadas no Jour ale je Sie cional ride de Eça Synopãe dos principes actor admin tctvo va ni de ou No sro do Cana E Arquivo Municipal, na DJbNotca da Camas gão Somçada irei ao. 

  

  

  

  pabica   

  

O OCCIDENTE 
  

de libros nã actual praça de Camões; Gomto pro pos O Vereador. Moraes. Mantas em sessão de 16 de janeiro de 1860. Tinham sé então, ha pouco demolido os famosos casedres do Loreto. À proposta foi remetida em 19 de jane 4 secção competente á deve estar dinda hoje dormindo o sono do Esquecimento: (1) Abi por 1877 houve úma exposição € venda de fire, Ho Jaedn da Estrela, em benelcio miandades. 
jecio do verendor Visconde de Catrih Gado A seguir num simples pedido de 

cão de ires no saudoso, Passe Bubliro 6, em 1670, O vereador Ayres de Sifornaa propor 0 estabelecimento do mercado na praça Luls de Cambes; (3) E Modernamente apenas conheco o projecto do sr: Aberto Pimentel que se chgou aesacutas & título de experiencia, na praça dos Restaurado rés, É, rito é diese, não deu resultado, À breve tiecho à Câmara délsti e désaparecerat as ban actas, que: foram avo da troga indi doça páevoa que 
ideias que faz raiva € faz noj A ideia era bola sem duvida & desta vez a Ga ma als a salvo da censuras, À end ara polca (verdade seja que as Mbres éram cara) & às vendedeira, aperarde vestidas de preto (o que era horrivel) viveram, mais procura do que Ami. cdoria exposta nas banquetas de pitclupine, No entanto em melo de tal fracasso fuma e tida morece, sem restrições, um rasgado lou: vor, Honra pois, ao sr Alberto imenel, 

  

  

  

           
   

  

  

  

   

  

  

  

  Rei agora este capitulo e achei emaranhado & confuso, Foi talvez longa a divagação. Perdoe: 
mê o leior.e erela que mito ainda ca por dir. limamene tem Paynvado bastante co pod das flbres deita raizes em Lisboa. As Exposições de “Mr. Cayeuy. no. Jardim da Escola (ande ha pouco houve um de dhaliascactos lindissimas) e às destes. mesmos jardins de Mr. Daupiás, que me lotaram à esta digressão, são concormidiss: mês e tem ração de so 

Lisboa sustenta abundantes casas de venda é os que té dinheiro fornecem se no Peixinho, o jatdim do: Chiado e na madame Louise; outros 
compratinas na praça: da Figueira e à ialori 
contenta se em ve as atraves dos vidros das mon! tras, como as joias do Leitão, (3) Se ao leitor entontecer à cabeça este feixe de noticias florida, ênramilhetadas, Sem aro talvez is com boa vôntade, acabo Capitulo com uma 

Amos do principio da rua não é verdade? suba-a comigo O leitor até 9 topo e vire as costas 
o largo de S. Mamede. Um surprehendente pa. 
norama de desenrola nostos alhos cómo uma acenografia de Mani, Essa lindisima vista dis. sipardhe ha decerto a” má impressão do pesado capitulo que acabou de ler 

Lisboa tem destas aurprezas. Sae a'gente de 
um Beco e depara-se Me ima avenida: tirasse à esquina de ama rua, ente altas fachadas de pre: 
dios € engontrase 0 mais fantânico miradoiro 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   
  

      
   

    

  

  

DE Maros Sequerna. 

me 
A questão do Laboratorio Municipal de Chimica o Pato 

d907-1908) 
Por A. J. Ferreira da Silva 

Dica do msmo abri 
Acabo de percorrer as'412 paginas de texto, abrangidas por te Volume, e, Posto fosse meu 

aparecimento mo publico, depois dese perturso. 

      

    

  

  

uy em em, Bando aca da Coma E Ha td er Lisboa, ale do horta: Bois, os estabelecimentos Dortcolas de Diogo Anionio Exatnto da     Siva, nopoias de Sento de José Gomes ta tu do Mr jas/ge "Sa da Bandeira de Júlio Augusto Pela, a ra urges Câmera de Narcoline Tecla Marque ds figos bd 

  

  

  
  

  

  

eds e Rato Josum C,4 Areido: O dutrio 
Soto eos este ansunpio bem aupérior em quantidade   jetcândo e nte elatlcimemoa dese et rt pipa e tal Companhia Horio-kgrico a tata edad a vendi Se ore fz 816 alt dos Ceia mas, Pormenor curioso, bye Ba Banca não de ven fat Mem dopon Bem soitarios. As vaso cade merendirio espe o Caileg tivos de Barro Vidro das costas porivense. 

      

ixo, não obstante aver Já 6 Oceano ni ME 23, Correspondente a. 30 de maio de 1967, manifestado em Som portugãez qual 0 seu A Camara Monlóal do Boro, em estão de 
dê Laboratorio é Abitenhom raia indicada 

  

     

  

     
; a peso impesncne em 

elem Fesolições que devo suppôr impostas pela força maior de Creumstancias economicas adm 
TE certo que febre das oito paes disncias eim que! se acha. ividido o testo do Voláme cu podétia sem Molivo de reparo alongar-me do eu Ponto de vista € analgsar um pouso. Ten acorpantado à Obra seleta do irecor daquela intuição por uma Vez, West evita e no Correio Mgricula de Lisboa, tive ensejo de Fafe me dos des los de laboratorio e à publicações de suá ni “iva indiidhal, até posso por elle com amável dedicar: Não avõ£o portas auetonidade, que aliás me não assiste, para pronunciar me quer 4 favor quer com à end do segundo como Wal do Pais limito me à unia simples inertogação: Recordám-se os. leitores das occorréicias de 

ae? 
Não hs acode & memoria, que as dnalyees, levadas à afito, no Taborworio municipal do ato é is conchas fesmname a Verdade 

belecaram o erudito abalado dos comme 

  

  

        
  

  

  

  

       

  

  

  

  

lo, para não hesitar na 
ina que assim produz. 

tem bem merecido do Porto e da Patria. 
Como tal, cumpre manter lhe à existencia pro ficua, senão ligada ao municipio pelo-menos sob 

a gerencia directa do governo, Talver fosse viavel e por ventura de melhor plano de orientação, concertar o governo o modo de perdurar-he a utilidade pratica, fundindo-o “com algum ou alguns institutos similares de ca: ratter official, do Porto, carecendo não só de mais accommodada. installação mas tambem de outros elementos seguros de desempenho  com- pleto da sua missão, 0s quacs, seguido me cons- 
ta, collocam o extincto laboratorio municipal em 
situação. deveras privilegiada e justificativa de legitimo orgulho: 

Os fócos prestantes da sciencia impõe-se é nunca podem remunerar-se suilicientement 
Una hora feliz no gabinete de um chimico 

abalisado é susceptivel sem exagero de rhetórica, de cometer-se na opulencia de um município, nã ascensão prospera de um povo, nã radical trans- 
formação de meios e instrúmentos sociáe E, por fim, importa não esquecer que: rato! sãe caro, 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

       

    oba:   

Ancisco ne Nononta 

    

   Bilhotos postnos ilustrados — Coleção Alfredo, il. O sr. Antono Maria da Costa, proprietario aiaicávia, Cós, ha. Fa. Aurea; 295, pu 
blicou uma primotosa coleção de bilhetes postes, 
reprodução de vinte quadros de lido Kei, em morosas fotografias que são realimente im 
Timo, quer na execução, quer na escolha, se é que nos quadros de Altredo Keil póle haver pre- 
ferencias, tão lindos são os' motivos de paisagem prferidos pelo pintor. 
À publicação destes bilhetes postaes importa uma justa homenagem á memoria do grande ar- 

dista, que o foi ná pintura é nã musica, homes 
gem prestada pelo ar. Antonio Maria da Costa pela qual € digno de todo o elogio. 

    
  

    
  

  

  

       
   

Porogrinaçam de Fornam Mendoz Pinto — Edi 
ção popular com uma noticia, notas e glosario 
por 1, de Brito Rebello — Lisboa — 1908, 

“Temos presente o 1.º volume de tão otavel 
obra classica, editorada cuidadosamente pela livra: 
ria Ferreira é não parece que haja necessidade de 
recommendar-lhe à leitura, imposta pelo celebrado 
nome do anctor, 0 proprio peregrino, e pelo do 
conspicuo é erudito biographo e amnotador, O gé- 
neral sr. Brito Rebello, 

     

  

  

 



  

  

  

Centenario da primeira ascensão em aerostato 

Por Bartolomeu Lourenço de Gusmão. 

No dia & deste mer rgira se em Paris alo 
guns portuguêses e brasileiros amadores do des: 
porte, para almoçarem, no Palniarium, no Jardim 
de Aclimação, é assim comemorarem o segundo 
centenário da, primeira ascensão em aerostato, 

alisada em Lisboa pelo padre Bartolomeu Lou 
nço de Gusmão, em 8 de agosto de 1709. 
Foi uma festa de caracter patriotico o recordar 

  

  

       

  

no seio “da França a prioridade de Bartolomeu de Gusmão na sua ascensão cm aerostato, nessa ça onde um publica qualquer, com toda à 
tãl Bartolomeu de Guamão e tal aerostato mún- 

“Não valeria a pena, à tinta e à tenipo em cor- regir tão groneito eixo, o não fôra o dizerse quem cála consente, assim bastará recordar que esta revista, mo seu vi vol, do amno de 1885 (4), tratou à saciêdade do assunto o sr. Brito Rebello em toma serie de artigos que acompanhou com o desenho do aerostato do padre Bartolomeu Lou renço de Gusnião, reprodúsido de um impresso feito na oficina de Simão “Tadeu Ferreira, em 1774, mas que parece deverá ter sido em 1784, por gum entusiasta, admirador do padre Gus: 
mão pára revindicar para a sua memoria à pro ridade do invento, quando em 1783 a invenção “os irmãos Montgolhieres deixava no esqueci. mento o inventor português O Oca foi tambem a primeirá revista que vulgarisou. o desenho da Passarola, assim demomináda pelo povo, de então, que assistiu à experiencia ftita por Bartolomeu Lourenço, no seu aerostato em fórma de passaro com que atra. vesson de um torreão para o outro do 'erteiro do Paço Impresso nas costas do referido desenho enc 
contras a explicação das letras no mesmo gra” vadas, é é a seguinte? 

      
  

    
  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(a Vig. 158, 89 67 68, ty 174 

   
O OCCIDENTE 
  

À, — Mestra 9 modo de ve 
aula pri donde ge ga B7= host 0/ modo que terá pára de pover na pois gem Jeme seguiria sua vontade € não a dk Fou co pis : CO. Apontam o corpo da barca que, como o cograçado, das Tones, ló em cada vã ur cano quê interiortente (Com fis aa coa) sopro a fala de ventos o Does o feio de tis (az due servirão ais que de aautentarem, para qe não sia À bandas porque tomando o vento em sh de 

   

me que servirá 
do sua derrota   

  

  

      
     

  

Rae de oi Ol pe eienita da em oléitaa qo cEnio 

  

FAGSINICE DA GRAVURA PURLICADA EM 1774 (7) 

  

= Apontam as figuras esphei está o = segredo — attrácuivos são tal, servem de cobertura para so não corrompér à pedra de cevar, que por dentro do pé, que é onto, attrahirá à di continuamente a barca, cujo corpo É de madeira, forrado de chapas de fero, & pela parte inferior forrada de estreitas taboas feitas de palha de centeio, para a commodidade da gente, que levará até da homens, e com. seu 
E. Mostra a coberta fita de arame a modo de rede, em cujos fios se tem enfiado muita Som- ma de Alambres, que com muita actividade aju dão à sustentar a barca, que pela quentura do soja força para aa sextas 

ella não se pódem guiar. es 1. — Mostra o artífice que com o astrolabio ou balesilha, compaço e carta de marcar toma à a tura do sol pará ver onde se acha TI. — Finalmente mostram as. roldanas para. por elias se alargar mais ou menos a escota de dalquer parte que o vento faça feição. 

  

  

  

  

  

  

  

       

    

     
    

Em poesias e outras publicações do tempo descreve o alvoroço que em Lisboa fez um tl vento, que todo 6 povo da cidade correu a p sencear a viagem aerea do padre Gusmão, qual. bastantes efeito 
Bartolomeu Lourenço de Gusmão, tendo nas- cido em Santos, Brazil, entre os annos de 1085 à 1688, lho de Francisco Lourenço, cirungião mor do presídio daquella praça, aparece em Portugal 

    

alhos custou para leyar a 

         

por 1708 ematricula-se na. 
bra na fa 

rios à altura 
mio dé traneporte dereo, de que resultou ave 
sa, concedido por alvará de 19 de abi Ê Fealisindo à sua experiencia em 8 de agosto £ssê 
anno, como ficou dito. - 

del7os, 

  

   

  

niversidade de Coim- dade de Canones. 
O sei espirito inventivo, pois já no Brazil in- 

maquina para elevar às aguas dos 
ve se quitesse, levoii-o à pensar no 

  

   

de 1709, 

Repetimos: apenas. recordamos o facto neste mamênto oportino. em que se pretendo pér em duvida à existencia de Bartolomeu Lourenço de 
Gusmião e do seu invento, como tambem é opor- 

  

   

   turno recordar que foi elle o que primeiro conse- 
gui atravessar Os ares em uma máqu 
afinal era um acroplano do RR de que mem sequer Una à fórma, e antes apro. 
simando-se da fórma e maquinitmo das aves como a que, mais convinha para Os seus piano 
que ora se vê sera que dá resultado como 9 ac 
de demonstrar o actoplano Bleriot 

O Teitor curioso que queira conhecer da vida. 
de Bartolomeu Lourenço de Gusmão e do seu in 

      
  

     
  

  

vento, póde recorrer ao volume indicado desta re- vista, onde 0 assunto está, com toda à 1 tratado, 
E se 

O MEZ METEOROLÓGICO 

  

  

Julho 4909 
Barometro. — Mas, altura 767m 7 em 28, > Min. > 7600 em 31. 
Termometro. — Mas, altura 34946 em 18, 

> Min. ô.    
   O termometro subiu 

dez dias, em todo o mez 
em 9, 3096; em 13, 3057; EM 14, 33937 a%73 em 18 e 19, 3190; em 29, 34%3 é € 
33º. À temperatura sofreu variações bruscas em. 
24 horas, atingindo por vezes 17:º 

       

  

  309; em 4 
  

     

  Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado! 
28 dias. 

> Nubjado 3 dias. Chuva 

 



  

  

  
    

Piversões de verão 

Os srs, Antonio Martins Lopes é Joaquim Semmavile d Araujo, pro: 
moverai na a do Alític, afeta ge (e de mome extramg 4 
nie que deixou as mais pratas revor- dações. O Programa abria com uma cor- vá Ho ericos, de Cacilhas o A it, montados na maioria porem. tis meninas, que não deram à que se riem dos seus tr lhões, cabendo, 4 sr* D. Mai imento e D, Lucinda remos, por terem chegado es. dalvamento em. primeiro e ultimo 

   

  

   

  

    
   
   

  

    
    

  

ido pelos. convivas uns bonitos “versos. do. 
o. Findo este, 0 
juês. Dionísio, mo- 

vo de trato Thano e afabilissimo 
cantou varios trechos de opera 
velando-se um artista corré 
grandes recursos, e aturado estudo, 
Na La almia de Dior foi delirante: 
mente aplaudido, bem como os pro-. 
motores e o sexteto. composto de 

ocê de musica. o 
uma festa encantadora, espe: 

Tando-se que outro tanto suceda á 

  

     

    

    

    

que projetam em homenagem ao 
sr. Marques Dionisio, em 12 de se- 

  

ES DE VERÃO — Ux «pic-nicy, no Atruire tembro, 
  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa. 
Extração dos dentes sem dór 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

  

AGUA DE MESA DIGESTIVA, Proprisdndo das Hortas 
ALGOCHETE 

  

      
agua mais barafa que se encontra à venda — Garrafões de 5 litros 120. réis 

Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta agua magnifica e de eficacia em regularisar as funeções do estomago é 
  dos intestinos, Está oficialmente analysada. 

DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Ribeiro Gardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 

  

E. Santos & E'reire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, Iuvaria é perfumarias 
FOUPAS BraNCaS Eça Cam ema 

Executam-se ensovacs para casamentos, 
baptisados e coltegiace 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 
Secção aspécial do comido, comslgnações é 

negórios. commereiaos a cares do selo Fernando rele, 
20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afemadas rendas de Peniche 

    

  
CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 

Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 

a 
- CHOCOLATE —- CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas,600 réis. 
  

Collegão Francês al Instituto primario e secundario 

  

ZÍS  netorisado por Alvará Rego do 28 de Jalhoido 4908 
Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

  == === | LISBOA |    
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO. 

Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrueção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico. do conmércio, gymnastiea, esgrima, música, dani, te 
Achando E   é este instituto instalado em edificio, que foi propositadamente construido para colegio, as suas condiçõos satisfazem todas as exigen- gias da pedagogia « Ivgiene moderna: Dispóe de vastisimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnífico refeitorio, casa de banho com todas as com modidades e um exceltente parque para recreio dos alumnos. O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- tia da mossa solicitude é escrupulo na escolha do professorado. 
  iam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 

O divector e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1903)


